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Na Idade Média, existiam duas concepções do amor: a física e a extática. A teoria física, referindo-se ao natural e não ao corporal. Por ser a física uma ciência natural, o amor a Deus também seria. São Tomás de Aquino colocou Deus no lugar do Bem Supremo e a beatitude (abolição do desejo) no lugar da contemplação. (Quinet, 2003, p.78). A teoria extática referia-se ao êxtase, ao estar fora de si. Enquanto na concepção física, a unidade seria característica da razão de ser, na extática, a dualidade seria algo necessário e essencial. (Quinet, 2003, p.80).


Fenômenos de transcendência, visões de anjos, experiências de plenitude e completude são algumas características ligadas à teoria extática e que marcaram a história segundo relatos daqueles que foram considerados santos para a Igreja. Santa Teresa de Ávila em O Livro da Vida relata várias de suas experiências que chamou de arroubamentos e o quanto se sentia alheia durante o período em que estes duravam (p.195).

Com o teocentrismo dando lugar ao período renascentista, foram vários os avanços, principalmente na ciência: o homem passou a ser o centro do universo e o amor a Deus, se não foi esquecido, foi relegado a outro plano. Com o surgimento da psiquiatria, aos poucos, o que poderia ser considerado como experiência de êxtase na Idade Média cedeu espaço aos diagnósticos psiquiátricos. 

Mas, a partir de 1900, com a inauguração da Psicanálise e os estudos do inconsciente surgiu a possibilidade de verificar a diferença existente entre as experiências místicas e a psicose. Lacan (1956, 1988, p. 287), com o objetivo de compreender a relação do psicótico com o Outro, resgatou as duas teorias que se referiam ao amor a Deus. Ao analisar o caso Schreber, percebeu que suas experiências com relação a Deus se aproximavam mais de uma mistura do que de uma união com o Ser e em nada pareciam com a “ Presença e o Júbilo que iluminam a experiência mística: oposição que não apenas demonstra, mas que fundamenta a espantosa ausência, nessa relação do Du, isto é, do Tu, vocábulo (Thou) que certas línguas reservam para o chamado de Deus e para o apelo a Deus e que é o significante do Outro na fala” (p.582). 

Partindo desta diferença, Lacan (1975, 1985, p. 102) situou que os místicos experimentam a idéia de que deve haver um gozo que esteja mais além.  Diante desta relação, torna-se possível supor que o gozo dos místicos seja o que mais se aproxima da face de Deus, por perceberem a sua fragilidade e pequenez diante do Outro, não vivenciando a ameaça de castração como algo assustador. Para Santa Tereza, por exemplo, diante de uma sabedoria infinita, reconhecer com simplicidade sua pequenez valia mais do que toda a ciência do mundo. E segundo sua experiência, Deus se humilha para suportar junto de si a nossa alma néscia (p.91). 

A segunda concepção do amor na Idade Média era a física. Este amor era definido como profundamente natural, onde o sujeito encontrava sua alma. Para São Tomás de Aquino, com o objetivo de se criar harmonia, fazia-se necessário que o homem se esforçasse em proporcionar o bem no círculo de sua ação. (Quinet, 2003, p.79). 
Partindo deste pressuposto pode-se perceber que São Francisco de Assis, por sua história, viveu não apenas o amor extático, mas também o físico. 
Segundo Freud (1969, 2002, p.56) em O Mal Estar na Civilização, São Francisco de Assis, talvez tenha sido quem mais longe foi na utilização do amor para beneficiar um sentimento interno de felicidade. Este amor universal representaria o ponto mais alto que o homem pode alcançar (p.57).
De fato, São Francisco de Assis ajudou a redescobrir a imanência de Deus no mundo da matéria e na vida espiritual, no contexto da Igreja do século XIII que ensinava essencialmente a transcendência de Deus. Bernard de Clairvaux, responsável por reformar a sua Ordem (dos Cistercienses) e um dos articuladores da Segunda Cruzada, exemplificou a tradição mística do monastério ao propor o exercício de que todos estudariam sua experiência pessoal: prestando atenção ao seu íntimo e tomando nota de sua vivência particular. (McMichaels, 1997, p.14).
A ordem dada por Clairvaux moveu Francisco a buscar sua própria experiência com Deus fora do monastério, no mundo secular. Ele conseguiu combinar a vida contemplativa de monge com a vida ativa de um pregador leigo. Ao mesmo tempo, trabalhou para a reforma da Igreja sendo um exemplo de pobreza e humildade. Transformou-se em um pacificador dentro de uma Igreja estagnada e fomentadora de guerra, um mendigo cuja pobreza era endossada por uma Igreja atacada por sua riqueza. (McMichaels, 1997, pp.14-15). Desmobilizou as tropas papais, sem armas, afirmando que Jesus proibia de matar. Por estas e outras atitudes, nem mesmo foi enterrado, mas jogado em uma espécie de poço, onde eram depositados dejetos humanos, mendigos e lixo, pois estavam contentes em se livrar daquele que incomodava.  Pertencia ao campo do Evangelho e não a uma Igreja em que os cristãos eram submissos à vontade do poder do papa. (Dolto, 2010, p.36).  O amor a Deus para ele estava muito além da instituição.
Ainda abordando as características do amor físico, no que diz respeito ao esforço em proporcionar o bem no círculo de sua ação e por ser algo natural, torna-se possível expressar este amor através da ciência. Ainda no contexto da Idade Média, surgiu a figura de Isaac Newton que ficou conhecido como o físico e matemático que revolucionou a física por volta de 1687 ao inaugurar a mecânica clássica
 com a obra Philosophiae Naturalis Principia Mathematica. Newton também era alquimista, filósofo e teólogo.  Segundo Gleiser (1997),  embora se aprenda na escola que a física newtoniana é um modelo de pura racionalidade, Newton teria sua memória desprezada se sua imagem fosse desvinculada da existência de Deus em seu universo. Newton via o Universo como manifestação do poder infinito de Deus. Sua vida foi uma busca pela comunhão com a “Inteligência Divina”, pois acreditava que era esta inteligência que dotava o Universo com ordem e beleza. Sua ciência foi o resultado desta crença, uma ligação entre o humano e o divino (p.164). Expressou o amor a Deus por meio da ciência que revolucionou até mesmo a maneira de pensar. Sua metodologia foi transformada na base conceitual de todas as áreas intelectuais: política,  história,  vida social e até moral
. Apesar de toda esta revolução, Newton baseou seu método na simplicidade (Gleiser, 1997). Segundo o próprio Newton (1687, 1891, p. 384)  “a Natureza se contenta com a simplicidade e não é afetada pela pompa nem por causas supérfluas”. 

E o que dizer de Albert Einstein? Segundo  Isaacson (2007,p.394-395), quando criança, Einstein passou por uma fase de êxtase religioso; depois rebelou-se contra ela, passando 30 anos sem abordar este assunto. No entanto, ao chegar aos 50 anos, aos poucos começou a articular mais claramente a apreciação de sua herança judaica e de sua crença em Deus, sob um ponto de vista impessoal e deísta. Assim como Newton, a busca de Einstein era movida pela intuição de que a simplicidade matemática era característica do trabalho artesanal da natureza. Uma vez ou outra, quando surgia uma formulação especialmente elegante, ele exultava: “Isso é tão simples que Deus não poderia deixar passar” (p.477).  
Para Einstein, a crença em algo maior que ele mesmo se tornou um sentimento definidor. Este sentimento produzia uma mistura de confiança, humildade e uma doce simplicidade. Estas qualidades o ajudaram a evitar a presunção e o pedantismo da mente mais famosa do mundo. Seu deslumbramento e humildade perante o universo formaram a base de seu senso de justiça social. Assim, ele fugia do consumo excessivo, do materialismo e se interessava pela causa dos refugiados e oprimidos. (Isaacson, 2007, p.395).  Foi coerente ao rebater a acusação de ser ateu e se zangava quando as pessoas usavam seu nome para apoiar tal argumento (p.399). 
Segundo Isaacson (2007, p.403), Einstein, mais que a maioria das pessoas, dedicou-se sincera e corajosamente a ações que transcendiam os desejos egoístas, com o objetivo de incentivar o progresso da humanidade e preservar a liberdade individual. Era, em geral, generoso, gentil e despretensioso. Em 1922, ao fazer uma viagem para o Japão sem as filhas, aconselhou-as a usarem pouco para si mesmas e darem muito aos outros.  
Continuando a abordagem sobre o que pode caracterizar o amor a Deus, em um período mais recente, Renato Russo popularizou o capítulo 13 da I Carta do apóstolo Paulo à Igreja de Corinto, escrita nos primórdios do cristianismo, ao compor a música Monte Castelo: “Ainda que eu falasse a língua dos homens e dos anjos sem amor, eu nada seria...”.  Segundo o apóstolo, entregar o corpo para ser queimado, doar todos os bens aos pobres, conhecer todos os mistérios e toda a ciência, entre outros exemplos não teriam qualquer valor se o amor não estivesse presente. O autor relata que o amor é paciente, é benigno, não é leviano, não busca seus interesses, não é soberbo, ciumento ou mentiroso e termina o capítulo enfatizando que entre a fé, a esperança e o amor, o mais importante é o amor. Se o amor possui tais características, torna-se necessário a convivência com o outro. Françoise Dolto (2010), em A Fé à Luz da Psicanálise, propõe que o essencial da comunicação do ser humano é o amor e só se pode viver Deus no encontro com o outro. A dinâmica do desejo se forma através do encontro com o próximo (p.82). 
Segundo Dolto (2010), quem vive este tipo de amor irradia o amor em que vive, não buscando doutrinar ou convencer. Não é nada mais que um outro, faz o que tem que fazer e é ele mesmo quase sem se dar conta. Por vezes, não é reconhecido, pois para a sociedade, não constitui modelo de vida, mas difunde uma alegria serena aos que dele se aproximam, é fácil que os outros não o percebam e que se afastem de sua aparente fragilidade. Pode ser encontrado em todas as ‘Igrejas’, mas ao mesmo tempo, transcende a elas. (p.40).  
Para Dolto (2010), o que diz respeito ao espiritual ultrapassa a linguagem, mas a circula, propaga-se, difunde-se em toda a vida, gera alegria, para além do prazer (p.111). Esta definição amplia a constatação de Freud em O Mal Estar na Civilização sobre aqueles que dedicam sua vida ao amor pela humanidade (p.56), aponta para a definição do apóstolo Paulo a respeito das características de quem vive o amor e se aproxima da concepção de Lacan sobre a diferença entre o júbilo e a alegria do místico em contraposição ao psicótico (582). Simplicidade indica ser outro ponto fundamental deste tipo de amor. Aqueles que  buscam viver o amor a Deus seguem um outro caminho que as leva ao princípio da realidade. Vivem na contramão das relações e dos interesses passageiros que teem caracterizado a sociedade atual. Parecem viver o desejo espiritual. Dolto ressalta que o desejo carnal consome e o espiritual, regenera (pp.127-128). Para o ser espiritual, a santidade é o desejo de que desabroche algo que não conhecemos, algo invisível que está além do nosso inconsciente (p.129). Isto remete à metáfora de um rei que deu a seus prisioneiros a escolha entre fugir e morrer com as flechadas de seus arqueiros ou passar por uma enorme porta com desenhos assustadores. Todos escolheram morrer. Certo dia, um de seus súditos perguntou o que havia atrás da porta. O rei pediu que ele mesmo a abrisse e constatasse. Ao ser aberta, raios de sol invadiram a sala e o súdito percebeu que por trás da porta, havia a liberdade, no entanto, nenhum dos prisioneiros que por ali passaram sequer ousou abri-la. Aqueles que buscam viver o amor a Deus parecem ter tomado a decisão de abrir a porta.
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� Freud, em seu Projeto para uma Psicologia Científica (1895), baseou a teoria dos neurônios nas leis do movimento da mecânica newtoniana.





� Para exemplificar o impacto que o trabalho de Newton causou no meio científico, todas as teses, monografias, e experimentos científicos devem partir de um pressuposto já  fundamentado. 








